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A região litorânea do Brasil apresenta grande diversidade de comunidades vegetais.
~o ponto de vista florísticos, as restingas do sudeste e sul brasileiro são as mais bem
estudadas, ao contrário do litoral do estado do Pará, que possui uma extensa área coberta
por restingas de grande beleza e valor econômico, porém pouco conhecida sob o ponto

22 de vista botânico, e encontra-se ameaçada pela ação antrópica. O presente trabalho teve
como objetivo realizar estudos taxonômicos das espécies da fanu1ia Sapotaceae [uss.,
ocorrentes nas restingas da costa paraense, nordeste do Estado. Para este estudo foi feito
um levantamento das mesmas ao longo do litoral paraense, os espécimes foram coleta-
dos, identificados por comparação com outros espécimes nos herbários MGe IANe
através da literatura existente e depositados nos herbário MG.Nesta área estão dístríbuí-
das diversas famílias de plantas, entre elas, a Sapotaceae Juss., que está representada no
Brasil por 12 gêneros e 103 espécies, sendo que nas restingas do Pará ocorrem os gêne-
ros Pouteria Aublet.,Micropholis (Grisebach) Pierre eManilkara (F.Alie.)Monachino.
Estes estão representados pelas seguintes espécies: Pouteria ramiflora (Mart.) Radlk.
Árvore de aproximadamente 4 m de altura; folhas ca. de 38-48 mm largo e 70-95 mm
compr., alternas arranjadas em espiral, coriácea, oblonga-lanceoladas, ápice acumí-
nado, base obtusa, margem inteira; inflorescência axilar, em fascículo. Micropholis
oenulosa (Mart, & Eichl.) Pierre. Arbusto ca. 3 m de altura; folhas ca. de 30-82 mm
compro e 20-38 mm larg., alternas, oblonga-lanceoladas, ápice acuminado, base obtusa,
margem repanda; intlorescência axilar, em fascículo; botões florais ferruginosos. Manil-
kara triflora (F. Alie.) Monachino. Árvore de 4m de altura; folhas ca. de 21-63 mm
compro e 12-26 mm larg., alternas, espiraladas, obovada-oblongas, ápice retuso, base
cuneada, margem revoluta; flores em fascículos; fruto imaturo. Manilkara bidentata
subsp. surinamensis (Miq.) T.D.Penn. Árvoreca. de 3 m de altura; folhas ca. de 70-210
mm compr., alternas, oblongas, ápice arredondado, base cuneada, margem inteira.


